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MENSAGEM DA ESCRITURA SAGRADA 

"E disse Deus a Moises : EU SOU O QUE SOU. Disse 
- ““ 4 

mais: Asgim dirás aos filhos de TERasão EU SOU me enviou a vos, 

Exodo, 3: 1h 
  

  

Este notável acontecimento mereceu do nosso estimado Bispo Snr. D. luis Pereira | 
juna amável carta, da qual transcrevemos alguns períodos no boletim anterior. Mas também 
do Snr's Capitão Joaquim Nunes Duarte, antigo esforçador, tinhamos recebido outra carta da 
qual so agora nos é poss sível fazer algumas transcrições, 

"Sempre que recebo o Bolttim-aue, pelos vistos e por decisão soberana passa a deixar 

de o ser - sinto uma especie de conplexo de culpa. 
"O seu aparecimento ao longo de varios anos, não tem merecido da minha parte - 

reconheco-o sem esforço - O carinho que alguem coloca no seu envio, Desvanece-me a soli- 
citude e créiam que não e sem uma pontinha de soudade, e orgulho apesar de tudo, que me 
mevejo, embora longinQquamente nas suas páginas, Para alem dessa saudade, que foi sendo 

acumulada, relembro, sobre tudo os meus amigos de outrora, de quem por motivos varios 
e exigências compreensiveis da vida terrena, me fui afastando materialmente, que não em 
espirito, Todavia, o Boletim do Esforço, persistentemente, não faltou nunca com as 
noticias do Prado, Do Prado Escola, do Prado lisforço Cristão, do Prado Sociedade de 
Senhoras, do Prado dos passeios de confraternização, do Prado da Festa das Colheitas, 
do = das Quormes sses, do Prado dos Estudos Biblicos, do Prado dos Serviços Divinos. 

! Este 50º Aniversario, cujo programa convite me sensibilizou tem na verdade um 
ir especial. Por tudo, e, principalmente, pelo triunfo em Cristo da iniciativa dos 

rapazes de então, que, sendo um tanto menos jovens do que eu, foram dotados de enorme |. 
persistencia para levar a obra por diante até as suas Bodas de Ouro... E continua-la!! 

"Crcia-me sempre amigo e fiel aos principics que recebi, primeiro nos Bancos da 

Escola (ainda leio, nem sempre com regularidade, confesso), uns versiculos na Biblia que 
recebi do Esforço, pela classificação no exaro da lê Classe e encheu de contentamento o 

nosso Grande Professor Reverendo Augusto Nogueira, mais tarde na iscola Dominical e nos 
Cultos, enfim, no convivio agradabilissimo dos mais maravilhosos anos da minha vida, 

. z . . 

(continua na pagina seguinte)      
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O Jubileu do Esforço Oristão do, Prágo: (Continnação) |, 
emsemes ara o 

" Um abraço, e cue o Senhor o-recompense pelo bem que me fez no envio do seu lmle 

“tim! 
, J, Nunes 

, Nota - Foram omitidas algumas referencias pessoais; por serem julgadas desneces- 

sarias, do que pedimos desculpa ao Snr, Capitaol 

Ed 

À Meira Magecina che bseherrer 
Ao redigirmos o nosso ultimo texto sobre a mva “maquina de esorever, que foi pum 

bLicado no Boletim de Abril, ainda não estavamos a par das consequencias da desvalori- 

zação do escudo, que nos afectou imenso c que “nos obriga a voltar a ser muito mais 

pedinchões. e ) 

Quando a direeçao do EsC, resolveu ommprar uma maguina tinha d aspropostas : uma 

“de 21,000800e outra de 12,000800+ Como a verba de que se dispunha era so de 8,0004800, 

"pensamos em comprar a maquina. de 12,000800 fazendo um grande apelo aos nossos amigos, 

“e utilizar-se-ia um omprestimo interno para cobrir a diferença, Adonbece que com à des 

valorização do escudo em Fevereiro último, já não o nseguimos obter a méquina pelos 12 

contos e agora temos um orçamento para vb « 800800. Para além dos donativos ja referidos 

em ultima notícia no Boletim de Abril, ja temos a acrescentar mais os seguintes dona- 

tivos: o o a 

Trans orto do nº, gloi pabieconiliococeticercoonidrarinr 
nona sl Loogoo 

Jose ernando de Jesus AraujOlilecercdcocnanrscrerra borda cas 100800 

Carhos Aúgusto Azevedo Duarte aseserercerrrobriire cdr adora 0046 100800 

p o . A Transportars.ecccscorar perros eds 600800: . 

Estamos praticamente so,de posse de metade da verba necessaria; mas nao consegui« 

— remos a a outra metade por emprértimo dos outros fundos do Be Ci + Precisaios da boa 

* compreensao dos nossosamigos, no sentido de nos ajudarem com 08 Seus donativos a aumen 

tar o monte, que nos torne capazes de comprar a maquina antés que surja outra desvalo- 

rização. o mc , 

Aqui deixamos o nosso apelo: precisamos de dinheiro para comprarmos a maquina de 

escrever dentro de toda a brevidade possivel, Esta mos a entrar na epoca de ferias dos 

subsídios, esperamos Que os nossos amigos possam sacrificar uma pequena. parte dos seus 

subsídios, em donativos que nos-tornóém capazes de comprar a nossa maquina de esttrever, 

O Sésão Lrseio de 19PF. 

Conforme se tinha já divulgado, realizou-se no passado dia 9 de Junho, O Passeio 

de Confraternização da nossa parqquias 

O grupo deste ano constituido quase exclusivamente por membros da Igreja do Pra- 

“do, dirigiu-se de autom rró a Santo Tirso, Guimarães e Póvoa do Lanhóso, onde se fize- 

“vam breves paragens, Continuando -a deslocar-se visitou de seguida a Vila do Gerês onde 

almoçou, proseguindo por são Lento da Porta Aberta, e barragem da Ganiçada, Passando 

-por Braga e Famalicão, o grupo fez um piquenique ae fim de tarde entre estas duaslocam 

lidades, regressando finalmente ao Prado, 

passeio um pouco longo, permitiu na breva visita que se fez na região do Gerês, 

“«comtemplar o contraste entre as obras da criação de Deus, e das transformações operam» |. 

das pelo Homem, Ficou por visitar o Parque Nacional, mas na altura em que se fez o conj. 

“trato para o autocarro, por lapso passou-nos despercebido este ponto importante ; no e! 

tanto prometemos que vamos procurar ser mis cuidadosos na marcaçao dos itenerarios, 

dad o rigor das empresas transportadores, . no , 

A finalizarmos esta noticia sobre o passeio de 1977, podemos desde ja anunciar, 

que de acordo com decisão ja anteriormente tomada pelos esforçadores, O Passeio de 

1978, sera ao Bugaco, e com data marcada para 10 de Junho de 1978. Convem, portanto 

que os nossos irmãos interessados em acompanhar-nos que começem a fazer inso” ições pro 

visorias junto da direcção do lisforço cristão para que como aconteceu esta ano, nao 

fiquem pessoas em terra por falta de lugares. 
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Por que, no mando, tanta vez, o Bem 

Ao Mal não se antepõe e 9 sobreleva? 
Por que sera que-a lua neo vence à& Treva 

E tudo envolve no poder que tem ? cer 

m 

Por que, afinal, o coração de alguém . e a 

So na injustiça o seu instinto ceva, 

E vive assim rasteiro,.«e não se elevas 

Sobreo monturo, ac Sol que brilha alem ? «.s 

Homem| Jyulgas ser rei deste univorso «e. 
Mas não es mais que um simples grao de areias 

Que o vento impele-e faz tornar disperso «ee 

y PS : cana 
So Deus vence as batalhas derradeiras ! 

Que o têu orgulho nao se firme ou .crela 

Na ilusao das vitorias passageiras | eee 

+ ce AToxandre Fernandes 

etepotoroepoetotetetetede dotado teto teto efa teto 

      
Ao longo dos anos; o EG, do: Prado tem vindo a organizar a sua Biblioteca, Em 1929 

o esforçador Elexandre Fernandes, emprestou cerca de duas centenas de livros e assim co= 

meçou a funcionar a 1&, Biblioteca, pelo sistema de empresti mo; para os itsforçadores po= 

derem ler os livros em suas casas. Depois, o Esforço foi comprando alguns livros dentro. 

| das suas possibilidades, e recebendo tambem algumas. ofertas totalizando o patrimonio 

| actual da Biblioteca, cerca de trezentos volumes : 

“Em 1971 o saudoso Esforçgador e pregador-liturgista Joaquim de Pina Cabral, mandam 

a seus filhos oferecer a sua muito voliosa Biblioteca cristã, com grande numero de li- 

| yros franceses, portugueses e espanhois, bem como a competente estante a que se deu o no 

me de 4 Biblioteca Joaquim de Pina Cabral " c inaugurada com a preseng: dos seus família, 

res em 1972. Se estas Bibliotecas nao tem o úso que deveriam ter, e porque os esforçado- 

res não queron tirar delas os beneficios que da leitura de tao bons livros, poderiam usu, 

fruiro , É 
4.

 

Este breve apont: mento sobre a Biblioteca do iisforço, foi-nos sugerido pela leitu- 

ra do livro “Minha vida com Teresinha" (Toadilhas do Amor e da Saudade), que Pinho da 

Silva distinto autor dos "Apontamentos de "O Comercio do Porto!', editou em 1971, e teve) 

a gentileza de oferecer um exemplar à nossa Bibliotecas , 

Lemós, o livro com tod o interesse, já pelo tema que nele trata, ja pela forma co- 

mo estã escrito, O tema, a eterna luta da morte contra a vida, em quea morte sempre leva 

“a melhor, apesar de todos os esforços que a ciencia e osmédicos empregam para tentar de- 

“fender a vida, O Autor, que no desejo de alcançar justa vitoria tudo tentou, tudo fez 

para que osmedicos salvassem a lsuat Tereginha, e se viu derrotado pela Horte implacavely 

| que nao poupara ninguem, revela-nos atraves do seu livro, a sua angustia e a sua dor. 

ho, Mes da leitura do livro, por duas breves citações reconhecemos que o Autor dos 

| Apontamentos do “"Comercip do Porto! e o filho dum saudoso Amigo, ja com o Senhor, um 

gaiense com G grande, e que o filho sabe trilhar o caminho que o Pai percorreu, de en- 

" grandecer a nossa terra VILA NOVA DE GALES, 

Os nosso parabens 

3, Duarte    



  

  

No dia 22 de Maio realizou-se na nossa Paróquia a Festa das Mães, com um programa 

especial incluído no culto da manhã desse dia, o: , 

Festa com significado proprio, mas cujo sentido esta dentro d conteudo da Festa da 

ascenção de Jesus Cristo, que também foi integrada no altos tendo-se usado asrespectivas 

lições biblicass 

Tendo presidido ao -gerviço o Rev. Dr. Fornando Soares no sermão ag falar do tema dá 

dia lembrou em especialo papel dasmães na educação dos filhos, No ofertório juntamos às 

nóssasofertas rosas brancas e rosas vermelhas, que depois de dedicadas ao Senhor foram 

distribuídas pelospresentess 
Como & tradicional: todos aqueles que, têm ginda junto de si a gua mãe fereeren nd 

uma rosa vermelha, e aqueles cujas mães já estão na presença de Deus colocaram as rosas 

brancas sobreo altar, 

. Os filhos colaboraram com parte activa no culto manifestando no seu serviço o amor |. 

pelas suasmães, e cantando hinos especialmente preparados. o 

No dia 29 de Maio, no culto da manha foi celebrada a Festa do Pentecostes, a que, 

presidiu o Rev.. Hário Varela, por o nosso pároco se encontrar ausente para o sul do pais 

Sendo o dia em que a Igreja comemora a descida do Espírito Santo sobre os primeiros , 

cristãos, foi lida uma mensagem vinda do Conselho Ecuménico das Igrejas cristãs, e a cond 

-gregação reunida participou activamente das celebrações com hinos € especiais. la 

      

Dificeis tornam-se asp palavras, para eercvermos a noticia, que ao final, da tarde dd 

primeiro domingo de Kaio nos deixou totalmente surpreendidos, Tão difíceis sao de escro- 

ver; como tão surpreendentes foram as palavras que ouvimos duma nossa irmã, quando nos 

dirigiamos ao culto vespertino desse dia: 

- Então ja sabem o que aconteceu ao Sr. Rev. Ag jostinho Arpiol? 

dra Não, mas o Que é que se passa? 

- Acabo de receber um telefonema, e informam-me que faleceu inesperadamente esta 

tardo. . 
cqueno diálogo. que nos deimou. cetupefactos, bem come aos irmãos que conosco se rey 

úiram no serviço de oraçao da tarde, ” | 
ão Senhor Nosso Deus tinha chamado para junto de si, este grande servo, duma maneira 

tão rápida que quase nos custava a acreditar que fosse verdade, , 

Efectivamente, ao confirmarmos pessoalmente esta certeza que este servo jamais trad. 

balharia junto de nos, sentimos uma grande dor, que a surpresa nos dificulta de traduzir 

Dor que se agrava nos nossos coraço 008, ao sentirmos que este servo, a quem a Igreja. 

Iusitana ja havia considerado que tinha cumprido a sua missão, ainda poucos dias antes se 

havia reunidoconosco para colebrarmos a Rucaristia de Quinta Feira Santa. e do 28, 

domingo de Pascoa, e snunciando-nos atr aves dos seus maravilhosos sermões a Paz o o Amor 

de Deus 

Mas a nossa magoa não fica por aqui, Sentimos ta mbém a perda que o trabalho do e 

forço Cristão vai registar, pela falta do Presidente da União Portuguesa, e que ness 

qualidade participou activamente das celebrações do 508, Aniversario do Esforço cristão 

do Prado, lembrando-nos cspecialmente das. saudações tao cheias de carinho que recebemos, 

A Paróquia db Salvador do Hundo, e o ustôrgo Cris stão do Prado, ao exprimirem nestas 

linhas do seu Boletim a dor que representa para o homem, a separação temporária pela | 

morte & carne, aliam-se ao sofrimento da família enlutada, e de todos os nossos irmãos 

que mais de perto sentiram est separação, cor: a plena certeza da Fe nas palavras de ge- 

sus Cristo quo os que fizeram o bem sairão para a res ssureição da vida (S.João 5129).    
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 Sebção de Campismo 
Numa das ultimas reuniões da diirgeção do Tolo foi resolvido criar e apoiar uma 

secção de campismo a funcionar na nossa Igrejas “tendo, como objectivo principal. permitir 

| aos membros da paroquia 6: dm iésps acial às arianças da E so 1a Dômitical, tum período de fes 

[rias a levar a efeito no terreno da UPEC junto à práia da Vadalena, 

Embora para esto ano, não tenhamos possibilidades: de estabelecer o nosso: acampaa- 

mento de crianças, porque numa serdagem feita, temos dificuldades de arranjar meios ma- 3 

terias para tal iniciativas ficamos com a esporança de que tal venha a acontecer no pro-|, 

ximo ano. 
No entanto precisamos , de começar já a trabalhar, O terreno da UPEC, tem agua é sa-|: 

nitários, mas não tem vedação, Precisamos de ajudar a UPEC a fazer um muro de. vedação; og 

nossos jovens parecem estar dispostos a colaborar com o se trabalho; mas. faltam os ma- 

teriais: pedras, cimento, adobos, Um apelo a todos os que nos quiserem ajudar: que nos. 

informem dassuas disponibilidades de trabalhar, ou que nos ajudem o compar os matsriais, 

Has alem d muro de vedação 6 preciso tendas de campismo para abrigar as crianças 

e os acompanhantes. Assim e en'vista à aquisição das tendas o B.C, resolvou criar um fun 

do, o Fundo de Campismo vara onde serão canalizados os donativos que nos forem enviados” 

para a compra das tendas, Sabemos que os nosrcs amigos também gostam de respirar ar puro 

de campismo, mas nem todos podem ter a sua tr. nda, No entanto se todos centribuirem O. EG 

poderá ter tendas que cheguem para todos. acemparem nas férias, porquie. o” Verão é de três 

meses e cada um so tem no máximo 30 dias deférias, : 
i 

rtanenito 

BAPTTZADOS :    
Foram baptizados na nosgk E iro Ja, desdo a int má! Publicação feita os seguintes me-: 

[ninos o meninas: b 

CLAUDIA LISA Dk QLI IVEIRA DANTEL = 1/86 [i9TA: Pipa de! Fernando Jorge Nogueira Dam 

I|niel e de De Naria José Guedes de Oliveira Denicl. O neofito foi. bapii aado pelo sem avo 

:|Rov. Arnaldo Narques D oniel. | 

SUSANA FARIA GUIMARÃOS VITORINO - 1/Set/7h - pelo Rev Párgeo Dri Hsrmando Sora 

filha de Antonio Ferreira Vitorino e de Ds seria da Ressurreiçao: Guimarães Vitorinol 

. “RUI JOS fi DOS SANTOS SALGUEIRAL T'INDADE + 6/out/7h » pelo Rev. Francisco mário Va 

reta da Silva, filmÔh de Augusto Gongalvos Trindade e de D; Maria Adosinda dos Santos said 

[gueiral, 

' - JOSÉ KANUSL ALVÉS DA COSTA - 22/Jun/75 - pelo Rev pároco Dr Pernando Soargs;' filho 

“ide Edmundo Gomos da Corta e de D, Haria de Fatima da Cunca Hatos Alves. o 

JENNIFER TANTA QUETROZ KREN - 20/Jul/75 - pélo Rev Paroco Dr, Fernando: Soaréá, 

«[filha de Erik Tdward Felix Kren e de D,. Maria Margarida Nogueira Queiroz Krone NE: 

Jo FERNANDA SUZANA ALVES DO COUTO SOARES= 26/0ut/75 - pelo Rev, pároco Dri Fernando 

E Soares, filha de Joaquim Cardoso do. Couto Socres e de D. Haria de Fatima: Alves Couto : “Boa 

i 

j i 
     

JTes. »o 

JOÃO VAS 300 me 11/Jan/76- polo Revme, Bispo D. Iuís Gesar Rod igues' Pereira, santo, 

"do. Formando aa a Soares e da D. Eária Jose. Valtelhas tavares coelhosoares... 

: — DANTEI XEIRA ( RDOSO - 8/40/76 - pelo Rev Paroco Dr, Fernando Soares; filho de 

jFausto tugusto “Csrdogo e de D, Maria Guilhermina Santos Teixeira Cardoso . É 

o SANDRA “ARIA — 12/Set/T6, pelo Rev. José “ernand de Jesus Arôujo, . filha de Seriam” 

:|fim Ferreira Vitorino e de D, Delmira do Nascimento Pinto Machado, 

Do, BARIA JORO- 10/Abr/77- peló, Rev Paroco Dx. Permando Soares, filha, de José antónio: 

Fé Carreiras c de D. Virgínia iuialia Peres Crespo Carreiras. 

— MARIA ALINA - 15 /Mai/77- pelo Rev Parovo Dr. .Femand Soares, filha de “Joaquim pin 

to Loureiro e do D. Laurinda Teixeira Tavarés de Sa, ao 
a 

* (continua na página seguinte)      
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Conti airam matrimônio na nossa ter eja, com a presença do Rev. Paroco Dr. Fernanda 
da luz Soares os seguintes irmãos: 

im 2/Nov/7h: Fausto Augusto Cardoso. com D, Maria Guilhermina dos Santos Teixei- 
ras o : 

im 23/Set/75: Aristides Ribeiro Ferrcira om D. Delminda Rosa Vereira Rouxinol 

OS QUE DORMEM ND SENHORA Cos, 

Desde 25/Jul/Ths Fernand FTrancisco dos Santos Ferreira de 12 anos de idade = 
marido de D, “aria Jos& Ferreira da Silva. 

Desde 3/Abr/75: D. Ana luisa rinto, de 73 anos de idade- irmã de D, Maria Aurora 
luisa Pinto, 

Desde 26/Abr/75:-Josê Alves Júnior, de 6lj anos de idade - marido de D, Irene Soan 
res Nunes. . 

Desdo 28/Abr/75: Joaquim Pinto Nodr iguos (Venta ra), de 59 anos de idade - marido 
de D. Maria furora luisa Pinto, 

Desde 1/0ut/75: Afonso Pereira dos Santos, de Bo anos de id do - filho de Joaquin 
Pereira dos Santos. 

Dasdo 8/0ut/75 - Maruel Aristides Ferreira Vitorino,de 38 anos de idade- marido 
de D. Sivia Correia da Silva Vitorino, 

Desde 9/0ut/76: João de Azevedo, de 67 anos de idade- marido de D, Deolinda Alves 

de Silva. 

+ ” 4 ” 2 

A Publicamos neste numero, embora om muit atraso, as tres subsecções Baptizadas 
' Casamentos, os que dormem no “enhor, rosunindo ao maximo pos sível por uma quostao de es 
paço, mas com os elementos necessarios à idombificação das pessoas. 

       


